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jcc. Sr.—0 bacharel Joaqui
~,io Nogueira, quando no exerci
fuiz inonicipal nesta cidade, recq

»im em eoiiclnzâo os autos eivo
loaquim de Sou/.a Deça eji\'- '•* entrega da.»»,

aarco-a

mn
rio

•rJoãu Alvares de Souza Recreia-
da policia. -IWISiFlillill,

GOVERNO DA PROVÍNCIA
Coima.—Secretaria da policia do

Í>jauhy, %\ do agosto de 1800-N.
7%.~llhn. e pxin: sr.=.\ggredido
rudeinenle no Liberal Pinnhycnsc.u.
.33 de 21 do corrente, pelo hacherel
Polidoro Gczar Burlamaque. advoga-

• do do reo ausente Anbmio Ribeiro
•Soares,por antonnmas.a Violão—ser-
vindo de pretexto h demissão do su-
bdelegado Raimundo Pereira de Car-(
valho, o o julgamento contra osle francez lêem feito _cnntini.ndamt.ule,* e de que eu próprio não sou desço-

nbecedor.
Mandei pelo-respeclivo despacho

cita-los para eofnparocerern na, an-
diencia que marquei; mas em vez de
obedecerem como cumpria a elles, fa-
zendo-se mudados deste para o 2."
dislricli», não só a aquelle francez,
mais ainda a minha autoridade tem
assaculo as maiores injurias, e enlre
eslaswni a soltura de lingua dc que

WMrqüe- rne~ ácifô

. \—Copia.—Illm. Sr.—Agora mes-:
mo lenho nulo mim n respeitável ol;
cio de v. s. que recebi agora, sobre
o qual'respondo. Sabe bem v. s.
que perante eslo juizo Salomão Mas-
sias, Üe nação franceza, <lon umn
queixa con Ira Manoel Carlos Damas-
cono Jfóines e Josó Bernardo da Sil-
va, afim de assignaroin termo de bem
viver e segurança, pelas continuadas
injurias e ameaças que ao mesmo

.'gado mencionadosubdide
sando o respeito que Ui
ás decisões d;4 v. s. resii

proferido no jilizo municipal por in

jurias a mim irrogadas, e julgando
iorivenienle para completo esclareci-
juenlo da verdade a" publicação no

jornal òfficiàj de tudo quanto oceor-
reu ti respeito, já que somente por
despeito se procura .Iludir o publico
Tora desta capim.» venho por isso pe-
<lir a v. exc. providencias nesse sen-
_lido,paraoque remctto as copias jun-
las Deos guarde a v. exc --Illm. e

• tíxnVvsrf coronei-Theotonio tre§-H.za \ gjjfo ftraassí

meiVo^pre-
e guardar
:i pejo offi-

cio, qüe incluso lenho a honra de
de passar ás máo de v. s. cuja apre-
ciação aguardo aíim de que possa eu
prosegiiirNComo é Akxm. Mas vol-
land.» ao facto que liontem a nouto
se <kin vou a v. s. narrar fielmente
o Jaclv^om siv. Aelwindo-so Manoel
Carlos pekf forma que iá disse onlen-
di por dirniaisneci-s^ario o mandar
prender afim de.ueorrigir, eom ri
intenção deti4<}jft;r assignai' lerino de
bem viver: com aproximar <.(\n pa-
lm
entrou |
ciíco e furando o quinta! passou-se
para sua casa que fica próxima, c
então o sargento rondaule e os salda-
dos que o acompanhavam ali ficaram
para verem so cónsoguião a dita pri
são. sendo que íoi um procedimento
tão ousado praticado por Manoel
Çarlos%|ue devassou a casa d| mos-
mn negociante. Salomão bojejniiilo

j^^tfjv^jtvTTvr^.vpJOTn^^fjv.-tMv., \C <v :.ui»-'

lha que para esse Ini nimariççi,
rou pela casa do negocianle, l.ran-

Mendes, vice-presidente da provincia'—O chefe de policia, Domingos Mon-
Leiro Peixoto. — Conforme-—João
Alvares de Souza, secretario da po-
licia.

—Copin. — Secretaria de policia
do Piauhy. 9 de agosto de 1809.-—
Hontem pelas nove e meia horas da
noite veio a minha presença queixar
se Beltrand José Gomes, subdelega-
do supplente em exercicio do 2." dis-
tricto desta capital, que encontrara
a sua casa cercada pela forço publica
por ordem de vmc: afim de realisar
a prisão de Manoel Carlos, seu irmão;
ignorando o motivo deste seu acto,

por não ter seu'd to irmão commel-
tido crime algum que possa dar lu-

gar a um semeünnle procedimento.
Altenla. a gravidade do facto e do

acerco se referir a casa de nina nulo-
.ridade polichl, maiidei.logo chamai-

o para que iinmcdiatamente me nilor-
masse a respeito, de modo a conhe-
cer a sua legalidade; e providenciar
a respeito se por ventura reconhecesse
a existência de nina violência; porem
<não lendo sido vmc. encontrado, a

pezar de procurado ale 2 horas da
noite, pelo que não podendo promp-
tamenlç como pretendia, louur conhe-
cimento, do referido faclo.e convindo

quanto antes saber os motivos que a

elie deram lugar, para verificar se

houve excesso de sua parle, cumpre

que vmc. sem perda de tempo informe
minuciosamente sobre elle com o que
Ibe oceorrer. Deos párdé a vmc.
—O chefe de poliria, Domingos Mon-

.t oro Peixoto.—Sr. tenente Raimun-
fio Pereira de Carvalho, subdelegado
tí,o i.° áUltlcUv da capital.—Confor-

comprido pelo mesmo Salomão. Na
da disto me fez alterar a prudência
com que tenho procedido em todos
os meus actos; porem sendo hontem

horas da noite, me achando na ja-
nella da casa de minha residência
presenciei, bem como todas as pes-
soas que se achavam na rua, que Ma-
noel Carlos Damasceno vociferava
em altas vozes contra mim, dizendo
que não fazia caso do policia, muilo
menos de minha autoridade, isto na
disla.ncia.de 4 braças pouco mais ou'
menos, o'que mo pareceu um propo-
silo, tanto mais degradante quanto
é a vida destes dois homens reprova-
da, não pela occíosidade em que vi
vem, mais ainda pela soltura de lin ¦

gua que ostentam. Passo a um as-
sum pio que eii som ma men te me pe-
za, porque a menos que não me es-
cnpuja dos 'lábios a verdade, lenha de
faltar com esla permito a respeitável
pessoa de v. s. que não farei ainda
que me, custe o-sncrilicio que ora fa-
ço. Sim, illm: sr.. meu mano ai-
feres Bidtcand José Comes de Carva-
lho, irmão e cunhado dos dous indi-
vidnos que menciono, subdelegado
snpplenle do 2." districto em exerci-
cio, tem dado azo a elles para que tão

reprovadamente assim procedam, já
sendo o 1" a descompor o dito fran-
cez, como ainda impedindo asou es-
crívãò que perante mim tambem ser-
ve, ordenando lhe que não me obe-
deceça, e praticando actos com intui-
to dé frustar a acção da justiça; e
tanlo isto é certo, quanto havendo v.
s. decidido perante mim e elle que
era competente a serventia do mesmo
escrivão perante mim, com tanto que
lhe com muni casse essa avoecação, o

íora pouco mais ou menos, quando
me retirava da ronda mandei retirar
às praças que com o sai gento se a-
cbava na casa de Manoel Carlos.
Foi isio o que se deu; o contrario
inteira mento do que representou o
snbílelegodo do 2' districto, que as-
falando a Manoel Carlos e José Rer-
pardo, sob a capa de interessado pe-
la ordem, me vem aceusar, quando
cumpro meus deveres, oceasião em
que não conheço parente, e nem
mesmo -qualquer ainisade. com| tanlo
que ilu-r.nri.-me em paz com a mi-
nha consciência. Deos guarde a v.
|i por muitos annos,—Subdelegaeia
áe 

' 
policia 9 de agosto de I8(i0.

kr-dllm. sr. dr. Domingos Monteiro
Peixoto, M. D. chefe ele policia da
.pro vincia. —'¦ Raimundo Pereira de
Carvalho, P snpplenle do subdelega-
do em exercício;—Conforme—João
Alvares de Souza. — Secretario da
policia.

Pereira de Carvalho, mns de bald
|uí elle procurado, ajó as 2 horas da
manhã, ecer.lode q'não podia inten-
der-me com elle pessoalmente, lhe
dirigi o ofiicio junto por copia, sob
n. I, c outro lambem junlo por copia
sob ii. 2 ao delegado de policia.

Ainda não recebi resposta do do-
legado, mas já fui informado quo o
referido cerco foi levantado anles de
amanhecer o dia, 0 que nãò se deu
nenhum varejo ua casa cercada. (!>
subdelegado Pereira de. Cnrvalho,
respondendo ao meu citado otficio,
informa pelo modo constante dó olli-
cio igualmente junto por copia, sab
n. íl. Não sendo legal o motivo apre-
sentado polo subdelegado do 1." dis-
tricto para praticar esse facto priuci-
paimenle com relação a casa dc ou-
;ro subdelegado, proponho por isso
a v exe. a siía demissão a bem do
serviço publico. Hl sendo cer Io quo.
Manoel Carlos Damasceno Gomes .n
José Bernardo, este cunhado eaquel-
lc irmão do subdelegado Beltrand
-éé uJlim..mer,le se porlado-Uç. modo
inconvcnienle para com os n ígociarj-
les—Salomão Massias c Adrião Rq-
sendo de Castro e Silva, injuriando-
os e ameaçando-os poraifunaçòcs mi
sugestões de Beltrand, c lambi-m in-

juriando ao subdelegado do 1.° dis-
tricto, mudando-sedepois para o 2,°
suppondo que assim não podia fiquei-
la autoridade funecionar em proces-
sode termo cie bem viver que contra
elles intentara a requerimento do dito
Salomão, proponho igiialinaritè abem
do serviço publico a demissão do re-
ferido subdelegado supplento Beltrand
José Gomes de Carvalho, visto como
estou convencido sei; elle o 'causador

do mão procedimento de sen irmão
e cunhado, que deu lugar ao facto de
rpie me lenho oecupado. Deos guar-
de a v. exc.—Illm. o exm. sr. coro-
nel Theotonio de Souza Mendes, v'n.0-
presidente da provincia.—O cheio
dc policia, Domingos Monteiro Pei-
xoto.—Conforme—João Alvares de
Souza, secretario da policia.

=^Copia.—Secretaria de policia
do Piauhy; 1) de agosto de 18.1)9.—-
¦N. 770.—Illm. e exm. sr.—liontem
as nove e meia horas da noite cons-

—Copia.—Secretaria da policia
do Piauhy, em 10 do agosto de 1800.
—Commuuico-lbe, para seo coube-

lou-me ter o snhdelegndn de policia i cimento e fins convenientes, que por
supplenle em exercicio Raimundo.IV
reira de Carvalho, mandado cercara
casa de seu irmão Deliram! José Go-
mes de Carvalho, que ora se haca em
exercicio de subdelcgádd de policia
do 2.° districto. na qualidade de 2."
supplenle, a firn de prender a Mano-
él Carlos DárnascenO Gomes, lambem
irmão de Beltrand,

No intuito de verificar a cansa de
seinilbante oceurrencia, afim de pro-
videnciar logo,visto a sua gravidade,
muidei chamar o dito súbdolòuaibj

portaria da presidoncia datada de
liontem, cm virtude de proposta mi-
nha, foi vmc. demittido a bem do
serviço publico do cargo de 4." sup-
plente do subdelegado de policia do
1," districto do termo desta capital;
e pois deixe o exercicio de dito car-
go, Deos guarde a vmc.—O chefe
de policia, Domingos Monteiro Pei-
xoto.—Sr. tenente Haimomlo Perei-
ra de Carvalho—Conformo — João
Alvares de Souza, secretario da po-
licia.
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caCopia.=«'Socret!iria dn policia
o Piauhy, 10 dfi agosto de IR60.

—Illm. sr.—Tendo limitou» sido rie-
millidoa bem do serviço publico, sub
proposta minha o leneuto Raimundo
Pat**1 .o cargo do 4."

Io d> II" des-
'o lho fiz <:om

òlííoial, sc;-
da tarde,
pressada-

repartição,
na oceasião
de recepção

dra,
saladfev orla da

que dá p«»ra o mesmo corredor sc a-

presenlou a minha vista o referido
tenente Raimundo Pereira de Car-
valho fora de si e como um posesso,
dizendo com a maior rapidez—ve-
nho agradecer a demissão que a bem
do serviço publico me deu, sem me-
recer, e dar resposta do officio que
nesse sentido me (tírigio, podendo
agora prender-mo; rompendo em se-
guida um papel qne em pedaços ati-
rou ao chão, e sem mais detenção
correndo, òyndio-sé, não lendo sido
preso em flagrante, não só porque o
facto se deu inesperadamente e com
uma rapidez extraordinária, que lor-
nava impossível qualquer deligència
neste sentido, como porque infeliz-
mente não tinha nessa oceasião um
ordenança ao menos que podesse fa-
zer essa deligència, estando apenas,

• da força publica presente o guarda
nacional destacado Manoel Èpifanio
de Andrade, que estando escoltando a
um condemnado não podia por isso
abandonando este ir em seguida do

predito tenente Raimundo Pereira de
.Carvalho. -—JQopG.è do Loto, áp:v=
nando os pedaços do papel rasgado,
que junto remelto, verifiquei serem
do officio da communicação de de-
missão acima dito, assim como qne
uns foguetes, que momentos antes do
oceorrido subirão ao ar, tinirão sido
atacados por esse homem como acinte
ao acto do chefe de policia.—Sendo
criminoso este facto e dando elle lu-

a acção da justiça como se vê do

w 3.° do art. %° do decreto n. 1090
do 1.° de setembro de í 8t)0, e sendo
o seo juizo o competente para o pro-
cesso, art» 

'486 do regulamento ri.
120 de 31 de janeiro de 181-2, ve-
nho por tanto trazel-o ao conheci-'
mento de v.s. para proceder nos ler-
mos da lei^ e são testemunha do mes-
mo e dos actos que antes forão pra-
ticados—Manoel Epífanto de índia-
dè, dr. Carlos de Souza Martins,, ca-
pi tão João Alvares de Souza, capitão
Tiberio César da Morada, capitão
Antônio José Vidal deNegreiros, a.l-
feres Anlonio Henriques de Salles,
Antônio Mariano de Souza, e Jovino

• de .Ial,official de selleiro.—0 facto é

grave e sobre elle chamando a atten-
ção de v. s. estioucerto que a justiça
tviumphara mais uma vez para puni-
ção e emenda do deliqueMe e exem-

pio de outros, tanto mais quando v.s»
tem pleno cònliecimento do oceorri-
do por ser publico e notório, eo de-

' Iinquente íem feito e continua a fa-
zer atard&tfesettcrimc'.—Dteos gaiar-"dea v. s.—film. sr. juiz 

-municipal
'supplente em exei-cicio do termo de
Theresina.—O chefe de policias- Do-

¦ mingos Monteiro Peixoto.—Confor-
' me—João Alvares de Souza, secre-

tario da Policia.

H'ü.-.c.,1;í i»ro«iaoiui

Copia—N. K—Illm. o exm. sr.—
Fan observância do disposto uo art. 19
du rusnliiçifo provincial ti. 008 de H "de

outubro de 1807; cabe-me o dever de
proporá v. exo. a abertura do credito
supplement.ir para ás desjièzas que se
tem do fazer cota a divida passsiva lluc-
tiianle.

A esto acompanha a demonstração
da insullieioncia do fundo votado na re-
ferida resolução art. 14.—D¦)*< guarde
a v. exc.—Administração tle fazenda
provincial do Piauhy, em .) de agosto
de I SOí). —llim. è exm. sr. coronel Theo-
tonio de Souza .Mendes, vice-presidente
di provincia.—O inspector Odorico Bra-
ziliuu de Albuquerque Rosa.—-Approva-
do o crédito; tome-so resolusão.

Em junta. 11 do àgostodu I.S'>9.-—
Mendes.—lüsiá cOnfbi me.—O níficial-
maior, Raimundo Cândido Ferreira Cha-
ves.

Sim, a illuítro roílncoíloflo liberal Ptauhutm- i Pn||f <<. <n»«i_i%K **Wí»d»\
se. irvorfiniln^ em .i.cl»y«rapho, apanhando 1 IIVIlUlU" B S*-11 "* a»

fufosà q[tie o S » to-ii.it truulio d» ülsouiro ou ueicsi mm o o «
rientii Uiimumlo pt-ominciÓíi} eoncortando-o a
B".'o geilo o tr«iiüiev(índo«u çm auné coluinn is;
esposando, pnr coinsequancin, açcoitariâo, bateu-
ilo pilmiii o applauuin.io ns explosOe* que o
despeito, a p iíxíío o o rancor inspirarflo, forne-
ceo nus uma prova irrofragavel d\ jnuiçn mie
levo para ferir » olfmder tfloj)»ru«airienton oc.
Ur. i elxòto", e poz em perfeito relevo 9 nobreza
e elevação de seos «enUmentos

Por esta forma o Liberal Piaulii/cime n.*m vai
bem. A misslo da imprensa é muito nobre, c
todas as vezosquéo èacriptor publieppdescnri
lilliandoso da sen lá da justiça, em lugar do
discutir insulta,em vez de censurai: descompflo,
longo de merecei' a approvação dos homens bo-
tiestos 'i lionsatos, m'i ganha os tipplaustòs d i po-
puliça desenfreadni q*'« realmente gostummto
da linguageip torpe, virulonta e baixa,.

Nilo havia rasào paia qiiií o Liberal se pnr-
lasso tão inconvenientemente para com o Sr.
Dr. Peixoto: ignoramos quaes ns violências, as
arbitrariedades, e os desatinos praticados pnr
elb' de quando em vez, c que der;lo lugiu' ' «s*
Banharem se por tal forma ns iras do Liberal a

ponto de leval-o a prof om per em semelhantes,
descomposforas (

Nilo basti somente dizer-se que o Sr. Dr.
Peixoto ó arbitrário, violento ò desatijwdo; n5o,
é necessário provar-se e o Liberal sabe perfei-
lamente que em taes casos a declàmaçüo é in

gar
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O Sr. Dr.Firmino de Souza Mirlinscrn uma

t-slnadi coriTspondccia publicada na Impren a
de o de Juulio ultimo sob o n.° 20â, conlinui
a contestar-me a proposta do Dr Leonidas lie*
sar Huiiimaque em um dub rüiuiidd em caw
de meu S;>gro e especial amigo coronel Justino
Josd du Silva .Moura, o mio podendo esmagar-»
me com provas robustas e convenientes, alua-
se aos convicios, move a caluiiinia sua arma fa.
vo!Íta.exlon;a-.se por mostrai-se independente,
c de caracler lirme—- quando o publico ju o ca-
nhecopur um vessatife industrioso yaimador,—
e.. .conclue cxhebütdò documentos ítssignãdoj
por um --ll.'li.saiiu ('.ourado seu coinmensal o
outros e jusdeni lusíuiis.

•São me pròpOnliò a represálias, e menos ao
trabalho do commentar o erudito doutor, fal-
tilo-mo as habelitaçües, e quiçá mesuio o gosto
preciso: liuiitar-me-hei aomente ao iudispensa-
vel, explicando os f iclos por S. S invertidos o
desmintindo as cahiumias e mentiras de que soo
servir-se para bater os 3i'us adversários ainda
as mais liaès e sinceros.

B' corto que respondi uma carta do Sr. Dr.
Firmino, de um modo forte, om termos energi-
cos, terminando co.n a declaração" do propósito
de não receber e nem abrir cartas d« S S , cl1-

BdmiísiVftl e «uando muito deixa patente odes- volvendo-lhe intactas as mio para n tuturo mo
neilo pu a som rasao da pessoa que declama. | drrig.sse; mas li- o reseniu|o (In^ofisnsa» quej»

No intuito tambein de esclarecermos os lei- j liana recebido do Sr. I>r Ainda no tempo om
toros a resp.-ilo do assumpto, quí provocou as | qu- S. S. dispensava-me lalsos prote.-tosd-j siAu-
íp.-k iln TÀoral contra o Sr. Dr. Peixoto, va- I sido, e fimíidaâ «nezas, «namleslei c,om os mat*
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E' esta a epigrapho áeuma furiosa descom-

-pústUVa, que o Liberal Piauluiense:,n.° 33 de 9M?
do corrente mez, passou oo Sr Dr. Domingos
Monteiro Peixolo', actual chefeale policia d'esta!
provincia, a propósito do'julgamento do1 tenen-
te Raimundo Pereira de Carvalho.

Ao\lermos- scmelhánfe' amontüaío de grossen
ros insultos ficamos completamente estáticos,
porque quem vô todos osdiasa illustre redaçrio1
do Liberal Piaidiyense, com ares de miiraüste,-
dando-nos conselhos para qne não puhUqutf;
mos, nem aceiíeníos.-enr nosso jornal, escritptos
qüb ciintenliâo1 palavras mais ásperas, expressões
mais fortes, convencer-se-ha por certo que ella
possue muita moralidade, e está, por consequeri-
cia,no caso de andar ensinando aquillo qu'enUn'
ca apprendeo e de que parece jamais haver re-
cebido Se quer suceintas noções

. Na verdade isto é galante; e vem muito a
propósito referir aqui o caso do sugeko que—
via eiivargueiro no-olho db outro, mas não di-
vutgivvá unia trave no-seo.

Leia-se com alguma- attenção o artigo de qlite'
nos oecuparaos, pezem-se bem as polidas expres
soes. que'elle, contem, o commedimmto e a se

mos remontar-nos a sua origem: depois cada

qual forme o juizo que lhe approuvór o diga
em consciência se o Liberal teve on tem rasào.

Na noite do 8 do corrente o subdelegado do 2"
districto desta capital, Beltr ml José Gomes de
Carvalho,procurou o Exm. Sr. vice-presidente
para queixar-se de que o subdelcgado do l-°
districto, Raimundo Pereira de Caivalho, havia
cercado sua casa para prender um seo irmão de
nome Manoel Carlos.

O Exm. Sr. vice-presidente disse-lhe que se
entendesse com o Sr. Dr. chefe de polícia.
Este incoulineute mandou chamar o subdeloga-
do Raimundo Pereira de Carvalho que não foi
encontrado, apesar do procurado até % horas da
madrugada, quando résolveo dirigir-lhe um olli-
cio, exigindo-lbe informações a respeito; o ou-
tro ao delegado de policia, para que procurasse
evitar qualquer acto violento e desagradável
entre e.i*as duas autoridades.

No di;i seguinte o Sr. Raimundo de Carvalho
respondendo o ollicio do Dr. chefe de policia
deu como rasão do cerco, por elle ordenado, o
facto de ter sido injuriado pelo reforifo Mano-

^eJLCario.^ ,... _.. . ..„,, !r „._ ,v„,....- J^hrT „'.'
O Si'- Vr. eh-íe de policia julgando m«uú iri-

vola semelhante mão para provocar t\tu tal es-
candalo, um alarma de tal natureza, entendeu

3ue 
devia propor a demissão dessa autoridade e

a outra, que segundo lhe informaram, havia
concorrido para que o facto se áúvc, por ter
accoroçoado seu irmão Manoel Carlos, i

Dadas essas demissões e ao receber o Sr. Raj-
mundo de Carvalho a communicação da sua li-
cou fora si, atacou alguns foguetes, vociferou
tiíuit. contra o Sr. Dr. Peixoto, assacando-lhé
mil injurias; e vindo a sua casa alguns minutos
depois, rasgou perante elle o ollicio de com-
municação, depois do que r0tiroU-.se aptes-
sadamente, gritando e clamando contra o
acto da sua demissão e conti iiiándo a dirigir
injurias ao Sr. Dr. Peixòlo, que do oceorrido
deu pnrte ao juiz municipal para prõe'essíd-õ pòr
crime ue injurias Vecbaes, ria for a do dec. n°
Í0,:0 de 1 de setembro de 18G0.

Foi isto o que exactamente se deo.
O leitor sensato, o publico imparcial e desa-

paixoríado, pode muito bem avaliar a i;azão em

que o Liberal se baseou para insultar p >'r este"fado 
o Sr. Dr Peiioto. que portou-se muito

bem, ci rii toda prudência e moderação, quando'
alias teve oceasião de ser violento, arbitrário e
precipitado'.

0 Liberal foi excessivamente injusto para com'
o Sr. Üc .Peixoto e deixou bem claro que, apro-
veitando a. occsiào. só teve em' vista castiga-lo
pelo arrojq,(\tíe elle teve ultimamente de proniin-
ciado uo art. "2'S'l 

§ 4o do cod. p^n.-tl o Sr.
Antônio 

'Ribeiro Soares, sem respeitar ou ter
consideração aò'seu advogado Dr. Polidoro l'e-
sar Rurlainaque, redactor principal do Liberal
Piauhgcnse que prometteu, em uio dos numeros
do seo jornal, discutir tambem pela imprensa,
qiíalqUei' caiisa- de que o encarregassem.

Ninguém- n'esta capit 1 ignora a questão que
0'Sfr- RibeiW Soares teve com'o pseravo Sulpi-
cio. por ca Usa de uma pelle de bezerro. O fac-
(foiíse ha pouco tempo o por isso'julgamos-nos'
dispensados de narra-lo agora.

Principiou a discussão desse negocio no ii.
33 do Liberal Piauhyense: esperem todo que ain •
da vem muita cousa, pois é conveniente',' para
exemplo deo.itroS juizes, que o Sr DV ;Peixoto
Vil logo pagando o desaforo, a violência, a arbi-
¦trariitdade. e o* desatino que coramefteo, pronun-
ciando um constituinte, seguramente generoso,
que pvocuroii' o patrocínio de um dos rédaclo-
reS db' Liberal Piaidujense.

0'que Íica di'o nos parece de sobra para de-
monstra?' que sonieuto &; despeito, a vingança
e goslo de maltratar a úns- para agradar a ou-

..tros, ditou o artiggo do- Liberal Piauhyense, de
qüe uús ocrupamos

Em taes casos o insulto não offende, nem at-
tinge ao'ponto a que é dirigido.

ores fundamentos aos meus parentes Mouras o
caracter versátil doar. Dr. Firmino: ellõsvquu
me contestem, assim como, so lambem còavua*
seráo-sè ou não das minhas bem fundadas pe;-
vi/.ões, nas quaes objeclava-Ilies o pedido qu? ;n i
íizerãii de marchar de commum acordo na po*
litica com S. S .porcauza de sua deslealdade

riedade dh linguagem; e ver-se-h.a que na ver-
dade, as regras da conveniência, da moralidade'
e da bóa educação, forão, ainda uma vez, rclio-
giosamenfe acatadas e observada*.

Mude dorumo e de linguagem oX-Lebêràl
Picrtéyense. se',atóo»quizfer precipitar-se.no abys-
tpO! daJ ileSmoivalisação.

Áiiícís é tempo do salvar-se.

inconstaucias. Ninguém mais de que eu í».rlj,>
respeitar e acatar as famílias honestas—seja"<>
pobresou abastadas—porque sou pai dó famiiia-.
Somente ao Dr Firmino e aos seus asseclas cs*
tava reservada a dlscoberta de minha inaíedi-'
cernia e detratacçáol

S. 8. talvez mo queira íiicuípãr ou aítrÜmir
facto que relatou-lhe seu muno o tenente Jerc-

mias de Souza Martins.
E' uma injustiça revoltante, porque seme-

lhante revelação deu-se com a maior publicid.i-
de. Quanto a negativa do Sr. Dr. Leonidas Ce-
sar Burlamaque a quem o Sr Dr. Firmino ren-
de hoje preilo e homenagem refiro-me áó que
ja dice, e ultimamente repeti em uma minha
resposta a este Sr. Deon permitia que a recisn-
te amizade de S,Ss. se consolido de mote-qu>
iaiuai- =^...i;^.-.i>/'í; v. sempre em augiriJiúo, j
nao tenha o mesmo resultado' que se deu com'
meu fallecido tio o coronel Elias de Soiua Ma;-
tins. A minha ogerizi A sua pessoa, Sr. Dr.
Firmino. não data de hoje, vem de longe.

Lembre-se de que em 186(5' por um modo
tiidi-oeiro, inconveniente, e dctrimeiitóso no1
[)ül)lico serviço, procurou S. S. eiíiharaçiir-m1)
na cqiturá de guarda nacionaes designados p:t»
ra os contingentes que me forão destribuidos
conio comihanilanto do 28 batalhão, ja amiaçan-
do hncãríícíerdè promolor puiilicoaos òílicraes
da guarda nacional com processos o.çte.nnhcías
pelas buscas e prisões dos guardas designados.-

j e ja aconsflij.hamfoã estes para se occultareiu, o
até resistirem', o que provocou de mim unia rir-
presentação ao Exm. presidente-Dr. Luna Frei-
re, aqual S. S. respondera negando çobaíde-
mente 03 factos aceuzados, e adulterando, na
forma -lo seu louvável costume a verdade;.

E ainda assim, não satisfeito, ostentava do
publico o seu poder, declarando em' todas as
queixas que eu jamais completaria os meus con-
tingentes.

li de feito, apesar dos nriis véliemtíntçs ex-
forços, erão frustada1; as minhas di-ligònciasv
José da Silva. Lourenço Pinbúro-ria Colieeiçffo
tomavão os presps das escoltas com a respon-
sab didade de^entregá-los nos Picos, e ahi os pn-
nhão em liíVenladff.

Foi assim que tive de lutar com os embara-'
ços oppostos por S. S. até a infeliz e ominoza
administração do Sr. Dr. PoÜdòro'Biirlamaqnv,
aqual mandando para a viíla dos Picos o lenea-
Raimundo Pereira de Carvalho, como recruti-
(for, soube de nm levantamento do povo pro-
gressista sob influencia tle S'. S. segundo co;-
ren "'a noite de 2i do Dezembro, c 1.° o G do
Janeiro', Com o fim de offender-se íisicamenf";
aquelle oiíicial, o que provavam as armas, os-
cacetes, e' as disposições hostis com que appv
receo o mesmo povo no'acto da missa e nem
u:ma providencia deií. Não me desabona ivopi-
nião que de mim forinaS.S. para considerai-mo
indigno do posto do' commandante -sUpbfior da
guarda nacional dos Picos. Houve tempos ern '

que não" pudia ser elle exercido por outro-.
Todos sabe qu'e eu jamais almejei cargos sn->

periores as minhas forças, porque sei contentar-
me'com íis minhas circumstaneiiis: Goj_heçb-m»
a mim' mesmo, e não me julgo tão néscio que:acceitasse um cargo, do qual me julgasse inc.a-
priz- Outro tanto não pode allegar o Sr. Dr.
Firmino, porque sendo ainda Acadêmico no Re-
cife atropellou seu sogro e meu tio coronel Elias
para se empenhar por saa candidatura provin-ciai pela provincia de Pernambuco, onde con-
tava o dito coronel algumas am zades presumo-zas, o que ma'ogrou-se, apesar dos empenhos.
Ainda assim, não dezenganou-se o Sr. Dr., por'
que chegando foi mado a esta provincia, qnizser tudo=Dcpuhdo geral, Juiz municipal,de di-
reito, tenente coronel do â8° batalhão, e por ul-
timo commandante supjrior dos Picos para o
que propunha e pedia a separação da guarda,
nacional de Jaicés, do que sabe prefejiamente a

¦:¦;¦¦

''^íift^èí''; "¦•..' 
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Sr. Minc/rt da Cunha Soiucira por to-lo ouvi.!.* Moradas, Negreirns.Bèmjarnjm Teixeira,
d,.-,,»,!,»ii,i,s.,",.,.:nu.".id.....,«,„..Us,i ii,,!»,- 

o fl m|i.mu j lone|U(J ,ll|i)uini)il)i
Can as cartas reversaes do tenente

IVimiiindu, do juiz, escrivão e lesleino-!
(lira do referido prOce-wo; provoque na
t ti audiência pouco me demorava, eqiie

PirimnQj
R':il(idii uma lulmilul»»grosseiraproforidap>r

esto Sr. á ,illog;lç.Uwlo turm u impjiljdo uos pro.
grossistas linueiros -o iug.-usso m ogfcjii por
penisiíto ila eh'i<;8n dn J:ui"iro. 8nu!)>'-si* quu
o Sr Prê firmino na$ vosparas resolvera nlo
appnreccí por tor recebido ordem d» seu di-
rectürii) di abstonçitó aó plfito eleitoral, n ipif:
d\ilguuia sortn admirou-nos. porque a Ungir
«....' .i\ a c nn. ..... :..i-.: ., ...i.. .r.iv... ...i.. .

d'dia me retirei iiumedi iineiile que a-
eaueidaalopor; logo a asserçáo do Li

gemdb S S. por ci inteiram intc dltToronto do I Mpql Anuía das moitas mentiras que cos-
que emproga no jorual m ferro-fogo revolu- «-malhar: 

(). <rs. drs. Polidoro e
V.lo 4 &; o além disto, d« nnteniio projinrndo * "" " ">P««"»'» • v/ "'7 ' 

,.' . ?•com oartuXiiojt» c balas, vociferava por toda j CoUll estavâo ua alludtda audiência UVUs
èai1e> quo o triumpho com tn-s elementos nio . ^{),<n tíiU.;, ,jft c,s./);ã» o moilo intimidado!'

margà) rio-se do iãntas quixotadas,e mandou-o i gupj jà achei Ss. S<., e me retirei Ia os
War' , i M.. ,... iil.'i.xa.ido, sendo quo eu edava obriga-

Tomanilu aos docum-ntos piilihoados vio S.*. ¦» ' „,..;,,.,;. r.,
Dr. firmino, direi, mio sendo um dudles ru- do pela lei O S<. hs. nada tinliio a 1»:
sigaado pelo capit.to Holisario r,ourado tittopo- zou, acrescendo que o sr. dr. Polidoro
de tor aceeit.ciH) o valor, que se lho procurou SJ^iaVa roàiodo por SCO irmão Artni*
liar, e n prova esta nisto I -.??• 

, . . ' ., . ,• rt , <,,.
O capitão Uolisariu, na administração do Sr. j mo f«, cunhado ú\\ CoUSlanimo, e o sr.

* ¦ "'" ' ¦'- s -' dr? Coliu com cara de ter dormidoDr. Leão Vclloso. prestando r-íluvaotes serviços-
ii epoci—toado reclamar por.uui num."rocies-
sido do guardas nacionaes, cohseguiò .deva-* a
palillcnçáo o um numero duplo, o quo deu lu-
gar acreaçao do batalhão 23», o a proposta da
.de tim osqüadrâodê cavallaria, quo resultou em
sess-io dé reserva; é então pròtondep o lugar do
major cominaudanto.

Opi>ondoso a isto meu tio eoron-d Elias bus-
cou o pretendente a pVÔÍecGilo do Sr Dr. Pir-
mino, o este manifestando-lhe apoio. deii-Hio
uma carta rechmniendatofia para o in ijor Gddi-
no.olrieiil muior dn secretaria dr. governo.

Batendo palmas sahio Bolisario, n inconIty
nento o Dr Pirinino dirige-se a baiioj, <-. e^cro-
ve outr\ carta ao iriijoivGaldino em sentido
contrario, o concluída, léo,-a na minha presença
c de meu primo e (-.«p-wial amigo capitão llicar-
dp Rodii^u*.'s do Sm/.a Mntins; dando oxtraor-
dtnarias gargalhadas pelo o-.-düho—i-xpiessão
própria—qne ia passar, no Belisario,_e ihiaivem
)>ossa presençi eiitregou-a ao estatela;a*) cor-
reioj.offei*t-.rndodhe..uma porreta p;u*a ariUrS dc
entregar a malta na administração da capital,
dar essa ultima caria ao dito major G.ldino.
Em taes considerações podo uvrecer fií um lio-
mem desconsiderado pelo propriç aipigò?

•asa da audiência, e me informarão
ur.
u a
(pie ilurmiu,

B*!ii sei qiie .tão formal desmenti-
do não fará subir o rubor.as faces
do-redactor do Liberal Piauhyense
que escreveu o artigo, que alludo, ina,s
Dão peivr» tle todo o meu tempo/ visto*
cotüo, iosuiicando-me, devolvo intacta
a ii)faii»n que rn^emprestarão.

Con iVrve-a quem a possue, e tire delia
bom proveito.

Tíieiv.sina, 23 do agooslo de 1869.

teqo Akares de Souza.

Illm.0 Sr. Raimundo Pereira de ("ar-
valho.—Peço-lhe qiie me declare ao pé
desta se eslá persuadido de que eu as-
sesti a 2." audiência do seu julgamentojm descor.snlerado pelo próprio amiijo -,. ..-y,-^-.^ •:

Provoco o Sr. Dr. Firmino a oxhibir os do- | para espirar a marcha do prOoC^O e m
cnmenlosdo que falia, e peco!ti5 que acredite, i i^\{\.Ar (k Juiz do--feÍto; e se sabe que
que eu tenho mais rasão de esquccol-o e de a- 

j ^ , ^ ^^{ ^. 
.mymK[.d immediata-

b°ECde 
Sto, só me lembro de S. S. quando te- j me„ttí ipie a Cabei de depor. Permita-me

nho o drsprazer de vel- , ou a infelicidade de ¦ 
^ (^ mi respQSta COUIO me Convier.

•oevir a úarrativa de suas no^as periidjas e tal- ' S o,», n,n\(t,, nUv ° i> cr °
shtades. Estou cr,,n animo deliberado de dis- j Sou como sempre^seu ,1101^0 ol)r. l Cl.

prezai-'-, completamente Sr Dr. Pirrnmo;apenas j ^,- João Alvares de ÒQllZQ.
np0a«r«i explicar os factos que S. S. procurar | JL. ina 33 (j0 ;,,;0sto do 1§(>9, %% 

'

inverter esdultbVàr." ¦ • »' <' "

N;lo me cansarei cm descortinar-lhe a vida,
porque p publico ja o conhece de côbejo, e se-
n5o fie recorda dos tópicos de uma sua cartinha
•60 finado seu cunhado e meu nflilh.ado Francis-
•ço. dc Souza Martins, eu me incarregarei de re-
"petil-os.
•r Tabüa^* de Julho dcl 869.

Glemeniiao de Souza Martins.
x* .-

lm. I»é(lí«lÒ.

%4§pió»ageiii.

>Com a epigrapjie acima na chronica
do Liberal Pmihpnse n. 35 de 24 do
..eorrecite me/,, o.Sr. Dr. Polidoro Ccsar
.Burlümaque, ou Augusto Golin da Silva
Jlios» redactorésdo referido jornal, tive-
;-ão a triste lembrança de noticiarem
ipie eu assisti \ segunda audiência do

julgamento do tenente Raimundo Perei-
/a de Carvalho em horas que devia tra-
balhar a minha repartição, e que consta
a Ss. Ss. que eu fui para alli mandado

pelo Sr. Dr. chefe de policia, afim de
espiar a marcha do. processo, o intimi-
dar com a minha presença o juiz do

.-feito: c depois acons^liSo-me que não

perca o meu tempo, nem me preste a
taeí papeis.

??Qnc optimos moralistas! Qsredacto-
res do Liberal Pianhyen.se I...Querei
mais acreditados prefessores de dignida-'de, 

e pois Ss. Ss. não me.servem.
( Ninguém podia iníormar a ós redac-
toces (ío Liberal que eu assisti a segun-
da. audiência do julgamento, do tenente
Caavalho mandado pelo. sr. (h: Peixoto,.,

p.ara espiar a marcha do processo, poi

%im. Sr. Capitao.==Agora mesmo
recebi, e lenho a honra e prazer de res-

ponder a carta supra de v, s., que com
data de hoje, me dirigio, perguntando-me
se sabia, que v. s. houvera assestidoa
audiência do meu juramento no proces-
so- que. por crime de injurias me man-
dou instaurar o Illm. dr. chefe de poli-
ciada província, com o intuito de espiar
a marcha delle e intimidar ao Juiz eoríi
sua presença. Não sei disso. O qne
sei é que v. s. sabendo algumas couzas.
com relação ao facto pelo qual fui pro-
cessado, foi v. s. cíiadopara de por, sen-
do eerüo que o íongo conhecimento, que
tenho de sen caracter, repelledesua pes-
soa sentimentos só próprios dos bajula-
dores; assim como atlirmosob minha pa-|
lavra de honra, que n?o ejei e nem serei
capaz de dar 3 alguém informações nesse
sentido; por Isto' mesmo que sinto bas-
tante sei" interpelado como se .que fosse
eivo autor delle; podendo desta minha
resposta fazer o u*o que melhor convier.
Sou como sempre. Seu amigo respei
tador cr.0 e muito o Ir."

líaimundo Pereira <h Carvalho. ¦¦

Á pç*3id!o.

Jeromenhà, 25 de Julho de 1869. V

. SSnr, Redactoi\Sto numero -82 do
jóroiil Piauhy, ua parte do expediente,
lê-se a nomeação para capitão cia 6."
companhia do 5.° batalhão da guarda

a lã apareci akuuiasvezes por ser teste- nacional deste município-/ do cego Joa-

Souza Martins, capitães Negreiros. Tibe-,
rio Morada e outros, que se não forem
superiores a Ss. Ss. tambem não são
inferiores—hão de confessar. E se eu

fuir testemunha de tal processo é-..porque
sabia do facto, que a elle deu lugar,

-.como poderão íníVirnwra Ss. Ss.os seus
-.ijisüiictuâ correfifiionaroâ: dr. Freitas,

nem escrever, professora do povoado da
Mitngi.

Aquelle lugar porteqciij ao n >sso mui.
lo di^íio ainijio capiiiin JosA Humiuido
d'Àbreo, du pid f.ii .•sbulhaiio, ihptnte.
o dominiu da c.dila, qua se ehun ,n pro-
gressista, a pretexto de soíffrer ila vista!

Qtin giMile ! Que cpitcha t
lisses qne assim procederam sã > os

mesmos que na Imprensa alassalhão as
melhores repu laços da provincji: inj'1*
rião a Carvalho e Souza, de J iicò>, Gle-
menlino. dos Picos. Mmoel lgnacii», de
Oiíirii», Modesto, de Valença, Manoel
Anlonio. de S. Gonçalo, e outras; c li-
u.ilineiite arremessão-se contra o digno"
ex-vice presidente o esm. Or. Simpli-
cio, iinpiitando-lhe a pateriiiilade de
fados que nunca pralicou, e em resul-
tado se jiilgáo ufano.s de tão eUw.uht mis-
são-— lallar a verdade. A mentira, po-
rem, nunca prevalecerá; e essa gente
desacreditada e perdida, apuada do po-
der, sem esperança dé galga-lo já. vive
hoje a sombra di» generosidade do ad-
versario leal—ros conservadores. Me-
recém compaixão.

Câmara municipal —Este odioV.io, o
¦nelhar talvez desta villa, continua no—
estatuo (pio que lhe descrevi anterior.
Csmò sabe, estão aba!'idos no bolsinho
do Sr. Guimarães, que recebeo na qo 1-
lidade de presidente da câmara que foi,
quiiihenios mil reis, para seu concerto.
A poucos mezes esse senhor mandou
derribar as paredes, e tendo deixado-as
neste estado, licon o edilieio servindo de
casa de bodes, porcos etc.

Caso notável.—Q Sr. Anlonio André
da Silva (liberal de G3 para ca) homem
as antigas, collega do velho André, de
quem o Dr. Macedo falia em seo roman
eu—Rosa— tendo mandado vir de S.
Gonçalo 3 quartas de mercúrio, vindo 3
libras, voltou-as positivamente por seu
11.hi1.wi1u)—Yi-nlúi-r-» — na distancia d a

100 léguas de ida e volta, Que paxor-
ra I

Sahida.—tio dia li do corrente sa-
bio em desobriga o nosso muito estima-
do vigário, padre Joaquim da Silva Mon-
teiro. Deos proteja os seus passos..

Ckv/wi^-rConsta que chegou, ou
estii a 

"chegar 
da desobriga que fez em

sua freguezia o cura ila Manga. Dizem
que, em vez de cumprir os seos deve-
res, tratou de obter documentos, falses
contra o Sr. padre Monteiro, figurando
entre esses um que teve ( sabe. Deos co-
mo ) de. João Baptiáta Rodrigues dos
Santos, que declara que não sabe o que
assignou ! Que padre astucioso; o que
nãolará na viagem a Turquia? Sem
duvida que, ao passar o estreito de Gi-
l-r.iltar, virá a seo encontro uma expe-
ilição a mandado do grande imperador
David.

Gregos,-*Consta que.no sitio S. Be-
nedicto deste termo, estiveram reunidos
alguns daquelles capadocios em cônsul Ia
se davão um,saque no cofre da irrnan-
dade do S. S. Sacramento desta villa.
Finalmente, tendo adoecido o secretario
da camarilha, accordaram em Hcar a de-
cisão para quando chegar o v.eibo ca-
valleiro, que anda em Theresina..

São descobertas do amigo ^efho pa-
tnsco, o fiel de meos segredos: que car-
regue com as conseqüências, elle que é
o mais gaiato que aqui habita, segundo
mesmo se apregoa.

Aula publica.—Exerce interinamente
o cargo de professor o Sr. Manoel An-
tonio Pereira Lapa, que vai servindo com

visla, a razão, o direito o n liiçíiçn, pos-
tergada pHu.luiz modollo—dr. Joaquim
D unasçono Nogueira-, sendo que, sem
duvida alguma ,me responsabelizo peln
ditta publicação na turma da lei, a res-

ponder por elle.
Tlfenesína, 24 de agosto de 1809.

Horculano de Souza Monteiro.

muitos annos, uo município de Oeiras
onde sem duvidíi de.ve estar alistado na
guarda civica (j-aque|!o termo, e quaji-
ficado cidadão votante.

Essa maravilha foi obra do honesto
Sr. Freitas, desse presidente modelo, que
não- escruputisou nomear sua cunhada,
a Sra D. jjmbôiina, que nãc sabe. ler e

vantagem.
Au revoir.

A {i-cülidA.

Sr. redactor:—?ec)in<h a.poblicação
da copia inciuza, do officio, que a 7
deste mez dirigi a S. Exc sr. vice-pre-
si^euíe da província, somente tivo em

Illm. lixe. Sr.—O bacharel Joaquim
pamaceno Nogueira, quando no exerci-
cio de Juiz municipal nesta cidade, rece-
beu do mim cm couclu/.ão os autos eive-
is do tenente Joaquim de Souza üeça em

que pedia mandado de entiega da escra-
va Clariuda a 19 de março de 1867.
nem como uns outros de embargos entro

pàHes—Antônio Moreira do Carmo, e o
mesmo tenente Deç.\ a 27 dn aquelle
mez e anno: mais tarde recebeu ainda em
rouelu/.ão porem já como Juiz de Di- .
reito substituto, os nulos crime de res-

ponsabelidade contra o escrivão—Uai-
mundo Dias de Macedo, por queixa do
Gerinaldo 3laro da Cunha Valladão. a
19 do mez de outubro de aquelle anuo.

Dos dous primeiros autos recebidos

pelo rétirido bacharel Nogueira, consta-
me que os de embargos entre parles—
Carmo, e Deça, subirão por appellação
para o superior Tribunal da relação do
districto, o outro o o processo crime
contra Macedo, ain Ia hoje se conservão
em puder do refirido ex—Juiz, confor-
me consta de minha—aposlilla por ello
assignada.

Km G de maio findo quando terminou-
se o seu quatriênio de Juiz municipal,
passando elle o exercicio ao art. l.° sup-

plente de Juizlmunicipal Doutor Newton
César Burlamaque, não passou nenhum
dos referidos autos segundo me infor-
mão os escrivães Meirelles e Britto,

Em 30 do passado Julho represen-
tei ao sr. í\w Juiz de Direito da çoiparca
em pinica aii.Üor-eifi, o que venho do
dizer e conclui pedindo uma providencia
em ordem a evitar minha responsabeli-
dade, e que desse em resultado o apare-
cimento do processo contra o escrivão
Macedo: o sr. juiz de Direito tomando
em consideração minha reclamação, inan-
dou escrevel-a no protocollo do escrivão
companheiro, e ordenou a este que ou-
vindo ao sr. dr. Damaceno, lhe desse
solução do oceorrido na primeira seguin-
tc audiência. No dia 31 o escrivão
Meirelles dirigio-se ofiiftalmente ao dc
Damasceno. dando-lhe sciencia de tal
oceorrencia e concluio pedindo sua res- '

posta para dal-a ao sr. dr. Juiz de Di*
reito Cândido Gil Ha 8 dias. que o sr.
dr. Damasceno Nogueira, recebeu o offi-
cio que lhe dirigio o escrivão Meirelles, o
atè hoje ainda não se dignou respondel-o

Jínntem a noite fui informado, que o
sr.'Damasceno, pretende partir para JPar-
naguá, na madrugada do dia 

'8 
do por-

rente. Não tendo ell-é ate então respon^
dido como lhe compelia, o officio does-
crivão Meirelles, seu silencio da a enten-
der, que nenhum valor deu a essa com-
municação offjeial, que alias merecia
prompta resposta se elle comprehendesse.
que sua dignidade de homem e de juiz
a tanto o impellia.

N'estas condições vejo-me forçado a
recorrer a v. -exc. a quem dou conta d'
esta oceorrencia e peço uma providen-
cia contra o reprovado procedimento do
ex__juiz municipal e de Direito substi-
tuto Joaquim Damaceno Nogueira, que
tendo cm rasão do otfieio recebido autos
em concluzão hoje nega-se a restituil-os
ou a declarar a que escrivião ou pessoa
particular os entregou, o que sem duvi-
da é hum facto punjvel pelo art. 1|9 |
8'.° do cod. penal, combinado com o a-
viso de 10 de maio de 1.8*7 V."Exc.
que se tem* mostrado severo na repre^ão
dos crimes e no modo de evital-o». ja»
mais consentirá que o sr dr. Damaçeflç
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zoinheimpunimente das aulhoridades su-
p'riores a cuja fico se acha, o linahnen-l
t . .que n.fl.o continuo (VUTió d'nalcs a pos-1
tergar ;h leis do pai/., >d qri; a fatiar íl |
v-rdadeòa sua prfta de glmi;i.r mícrme j
iOtesUio os actos de sua serventia de tris-
les recordações... Deus guardo a V. Exc.
— Tlieresina, 7 de agosto de ISO;).—
Mm. o Exc, Sr. coronel Theolonio do
Souza Mendes, I). I." vice-prisidenle da
provincia.—O escrivão.—Herculano de
Soiizâ Monteiro.

¦ i'S!K3>«l"

A. fHMlillO

Snr. fíp.dactor.-—Vn\ miserável o dis-
pn.sKol ealumuiador sob o peseudoiiimo
do liamos, appnrécep no jornal Imprensa
desta provincia publicado em 20 de. Ja-
neiro ultimo, aecuzando-me de lerredu-
zido á escravidão o meu escravo Uno,
íillio do uma de minhas escravas de no-
me Boberla; e não escrupnlispu do in-
vocar o tostimunho de algumas pes-
soas honestas e probidosas como sabe-
doras do facto. pare robustecer, ou pele
meno sfazer crer ao longe na procedência
da accusacão.

Sei. conheço perfeitamente a fonte
impura d'onde emanou a imputação, c
podia contemar-me chamando a respon-
sabelidade o ealumuiador; mas impou-
do-me a minha posição social o dever
do jusliíir-me perante as duas primei-
ras autoridades da provincia, vou, em
poucas palavras, demonstrar ao publi-
co sensato, que a imputação falsa e injti-
riosa, que acaba de me ser feila por ini-
migos desliaes. fica destruída pelos do-
cumentos irrecusáveis, que submetli a
a apreciação do sr. dr. cheio do policia
e que serão publicados em seguida a
esla.

Vou chamar a responsabelidado o in-
capotado correspondente dos Picos.

Sei, tenho certeza do que hade ap*
parecer um lesta do ferro, um desses in-
felizes que vivem para flagello da liuma-
nidade: um d'esses mizeraveis, que abnn-
dam na sociedade para misteres oppos-
tos a honra e probidade. Não importa,
os homens de bem que me conhecem, e
admiram os grandes, que se chafurdam
com esses miseráveis, não respeitando as
reputações por maisillibadas.f.ir-me-hão
a divida justiça, e commigo repitirão o
pensamento de um grande escriptor quan
do disse »—que a lingoa dc um vil ca-
lumniador é mais nociva do que a espa-
da de um guerreiro »

Provoco ao correspondente—digno
do jornal que o aceitou—para exibir a-
certidão que ja leu, c que tem fé de ver
ainda junta aos autos da liberdade da,
victima demi?úa avareza, e prepotência.

Queira sr. redactor publicar estas li-
nhas pelas quaes so obriga.o

NATLCWIUO.
,«<!fo« oNIHmtN —Poi portaria do SOilo

corente fonilll ileniiliid os, Josc .louiuim Alves
Pacheco il« únrgo tio !P Bupplpnlo dó subiiolt*-
g:ido do 2" ilislíinli» dnsta capital |>or »'1" t''1'
li rado o titulo, lliiiinuiulo Josó ilii Cunha ilo 4o
supploiito «Io delegado por assim o haver pedi-
(lo, ií 1'OllSÍderadl do llCIllíUlil olVllito H lUMIl *:i-

çjlodo Morihim (In Costa Võllo'0 do !l» suppleii-
íe do suhdo citado du 1" ilisliiili». visto IlítO |*il*
aceílndoo refòrido ctirgò; «• pira preonelemoiiln
tlc algumas vagas existentes no mesmo lorino,
foram nomeados, sol) proposta do Ur. ojieíu dr.
policia, os c'mI'hIíT08 seguintes:

S'i|)|t!ciilos rio delegado:
4" Antônio '''iniicisco Ilibe ro.

Siilidologiidò do t" dislriefo;
O I" supplcnto Tliemislocles Napoloilo de Mo-

raes.
Snpploulos.

I" Bràeriido Cròsceuoib Taveroanl.
it' IVaimumln Francisco lüheiro,
4" Josó ria Cunha SiniCSòs.

SupnlonlPS ilo 2" districto.
2o Antônio Francisco Ribeiro.
34 Joito Augusto Ilesa.
--Pòr outra dii ígúal datn foi ileiuitlido a pe-

dido, Joaquim Rodrigues do Souza, rio cargo rie
súbdcípgado do 2- dist iclo du Jaicós.

oiiilu residem o<i n ouosamigo* rqdHoje"emias
,lo*'í li ->itv i i'M'11'ic leu il' Flriiiiin i'oití'1
rio Lmi is. du volta di' Caxias, oildti linha»» illo
;i llt'gtii*los particulares,

ni'«.'j'iiiins lhes p:os|ri'a viagem.
I3«3»lt»iiii|fv>iu. Cliannmos a nllonçiTo

lios n>»ssns leitores pira a resposta <pi". ROh es-
le titulo o nosso digno amigo eanitilo Joio Al-
varas de Souza dil ao Libttrãl Ptnuhyemei ipio,
jnlgaiido-o poi* si o inoriiurio-o pela bitola ilo
seos sentimentos, nio duvidou, om seo n. SI!),
lazer iiicpopaçíJüs baixas o itiiligntitt assiiai bois
qualid ides •• ao soo onrauler e sizndez, qnoi seio
a menor con/oslação, não podem descer ao ni-
vol dtypiHIos (pio injiHtamÍHlo o sem razão o
iijííírOilirAo com tanta vehomeiicia.

Qaem conheço do parlo o capitão Joilò Alva-
res m-l!i' Justiça ejulga-o incapaz de praticar
autos da o. dom r"
rou aUiibúir-lbo
autos da o.doiíi iPaquolles quu o

apa/. de praticari Liberal proen-

Do V. S, am.^obr^e c.°
*. 
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Arcenio Lopes dos Santos
Picos 8> de maio de 18C9;.
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Pede-se a lllm.a câmara de S José
das Çajaseiras que mande substituir as
actuaes conoas^ velhas e arruinadas q.ue
exislenv na respectiva passagem-, por ou-
trás que olíereção garantia-ao comn'r;rcio
desta capital o a todas as pessoas que
passão para este lado.

As canôns existentes não são peiores
porquo não é-possível. Estão constan-
temente cheias- ifagua, a ponto de se
molharem, as mercadorias alheias, como

poderão provar os srs. Ilacellar & Pa-
lentes, dc quer» sabemos que ultima-
mente se molharam algumas fazendas.

Por outra de 2.'), foiaiu nomeados os cida-
d.íos Domingos da Silva Mouríío o • Josó Feliz
Pereira para referem elToctivaiiionlo, íupieHo a
o oleira de I'1' letras do 1- gran ita villa do Pe;
dro 2' o este a do i--nal grau de Pritcuruci,
visto as provas do habilitações porque passaram
no examo.

]Voati'^ação.—Para exercei interinamente
o cargo do promotor publico da coiiitliarca do
Oeiras foi nomeado o nosso distineto aiiiigo
cipitãc Jeremias Josó da Silva o Mello. A no-
nioação 11.1o podia ser mais acertada, por que o
capitilo Jeremiis ô sem duvida alguma um ci-
dadáo muito digno o bastante intolligenlo para
bem deseiiipenbar o encargo do que fui investi-
do.

ITalf^viniíMito.—Temos a lamentar o do
sr. dr. Ângelo Custodio BacelJai:, que leve lu-
gar na—Amarração—-onde elle fora procurar
íinitivo aos soIVriniontos que o levarão a sepul-
tura.

Residente na villa das Barras, era ali geral-
inapto bem quisto, pelas boas qualidades, que
dotavílo sua aliin bemfaseja.

Era desbote do uma das mais importantes
famílias desta provincia c possoidor de umn tor-
tuna bem crescida.

A seos numerosos parentes nossos pêsames,
e umn prece ao senbor para que sua alma des-
cançe em paz.

Ê a torra üio seja leve. • •
O coliçãlor «le Oeiras.—Quem co-

nhece o nosso distineto amigo, o cnp lão Joiío
Uamascono Ferreira, collector do Oeiras, sabe
perfeitamente que elle é incapaz de servir-se de
seu emprego para satisfazer seos ódios o exer-
cer ou praticar injustiças contra pessoa alguma.

Sm reconlicrida honradez, a rectidão de seo
nobre caracter, repelle tudo que contra elle (lis-
sc um tal Sr. Gabriel Ribeiro Soares, nr» Libe-
ral Piauhyense n. 33 de 21 do corrente, a pro-
posilo do negócios do lançamento de dízimos.

Presentemente eslá muito om moda, pelo mais
simples facto, gritar-se logo=é por que não sou
da epoca==e não admira, por tanto, que- este
Sr. Gabriel, talvez por não ter embarcado a sua
bisca, repila tambem o estribiíbo que voga.

Quer por força que o rol apresentado por seo
vaqueiro seja açoito como o evangelho, o que a
fé do collector se esconda diante delle.

Faça-se-lhe a vontade o estará tudo sanado.
Admi.ttidfi, porem, a hvpothoso de que solírco

ou esla sotfrendo injustiças no lançamento, por
quo não recorro pelos meios legaes, para sor at-
tendido, om lugar de perder seo temp-i, sem
poder ser acreditado pela falta de base em que
assentou sua accusacão.

O nosso amigo, estamos e-erlos, não deixará
isso passar assim, sem mais nem menos—elle
mostrará que não fez injustiça ao Sr. Gabrioi.a
quem talvez não' conheça, nem saiba áqiíe poli-
bca pertence-

ParnagUiV-'O nosso anwgo ca pilão Emes-
to Serpa, morador nessa villa, foi agora, na tm-
prensa n. 2 f 3, mi mosca d o com uma vorriua fu
riosa, assignada por um tal Sr. Bólisario Gui-
marài», naturalmente algum capanga do seqni-
to dn illustre barão de 1'áraliim, senhor feudal
dos i n vi os sertões de Goribués—o homem mais
santo que por alli.se conhece, tanto que ja s?
parece eom esses patriarchas de que, falia as c's-
criptura.1 santas, na phrase do inoncronado Si'.
Uelisario Guimarães, quo, parece ter querido cas-
soar eom o illitstne barão,- ou enlioiiiececer-llii;
um amável sorriso, como prêmio de srta dedi-
cada humildadb.

O' nosso amigo-capitão Serpa õ terrivelmente
maltratado nesse escripto; estamos porem certos

: de que-elle se justificará com vantagem, e iírs-
traíra completamente as ealumnias que lhe as-
sacão bojo,-aquelles quê julgãoque não se pode¦ viver em Parnagiiá- sem a tutella poderosa da
familia 'Lustosa.

O nosso amigo esteve presente, é verdade, a
soganila uiídiencia do julgaiiieiito do Sr lenom
le Riiiiiiimdo, porquê era lèsleinunha, o mesmo
ipnndo não o loss • podia coneirrer a ella, uma
vez que mio ba lei que vede a qualquer cidadio
o dir-ilo de assistir aos aclos públicos. A re-
dacçlo do Liberal, sem lor nada que ver com
li questão, que então so agitavi, estevo sempre
a \ti firme na audiência, o pelo quo pároco soo
liai 'oi .somente espiar o quo so passava.

Dizer o Liberal quo a prese.iça do capitão
João Alvares, na au.liencia, leve tambem por
lim intimidar o juiz do feito—ó unn injuria ao
caracter do Sr. tenente Abrem qúo conscio do
sua po„içTo, pouco se importava com a presen-
oi üosíü oud-iiquelle indivíduo, que em nada
abalaria seo animo, muito menos inlimidal-o-
hia até o ponto do iniluir o alVeotar a decisão¦ do negocio.

O Liberal devo escrevei com imfis reflexão,
õu então perder o costume de julgar os outros
por si—porquo se pensa que íódo mundo é co-
varde o tem os mesmos sentimentos de certo
fwiecionorio, quo cedeo ihdignamonto a uma
pressão dosinoriilisadorá-—oslá perfeitamente en-
ganado—nem todos os gênios são iguaes

,%. i»eilirto.=Odoi;uinonto que abaixo pu-
blicainos é o mais cabal desmentido as acenda-
ções que a Imprensa formulou contra o nosso
prosliinoso amigo Luiz Francisco Saboia da
villa de IVincipo-Imperial—dizendo que elle.de
combinação com o Sr. tenente Domingos Porei-
ra da Silvar commandante do destacamento da
in 'sina villa, emprestava dinheiro aos pabres
soldados, com um lucro exhorbilanle; isto é,
dava íOM reis hojo para receb.u' amanhã 500
reis de juros. '

Esse nosso amigo chamou a Imprensa a res-
ponsibilidade, cuja redacção em juizo exihio
un au-lographo devidamente logalisado. eassig-
nado píío iiulividuo morador em Principe Im-
perial, que arrastado aos tribunaes c conheceu-
dMC.ieo tinhão illulido, nvidin^-lb;ii|!5ig-

• imiMvm papel para um Rfflrqsa depois vi^-^fte-
rente empregado contra una pessoa de (jpm
sempre fez o mcllior conceito e que nuneaJup-
poz fossem olfender servin<ln-se do seu nome,
não besito-i em confessar tildo, fornecendo ao
nosso amigo o sr. Saboia um documento que
na verd ide deve ter deixado ou deixara canis-
baixos, c envergonhados seòs covardes cal üm-
niadores, que sem a coragem precisa para assu-
mirem a responsabelidade de uma falsidade re-
voltante, servirão-seda ignorância de uni pobre
homomeotnrião decerto compromettido senão
fosse a generosidade o bons sentimentos do nos-
so amigo, que o perdoou=porque elle não sou-
oe o que fez nem o que assignou, (

, O nosso amigo deve estar satisfeilissimo por
ter obtido tão brilhante triumpho sobre seos co-
vardes dolractores.

Eis o documento:
Instrumento de pub'iea forma dado c pnssa-

do do ollicio de mim tabellião do Iheor de uma
carta, como abaixo se declara. ,

¦ Anno do itascimenlo de Nosso Senhor Jesus
Christo de mil oitoconlos sessenta e nove, a os
cinco dias do -mez de agosto do dito anno, hes-
ta villa de Principe Imperial do Piauhy no meu
cartório compareceu Liíiz Francisco Saboia, e
me requereo lhe desse instrumento de publica
forma da carta! segninto:— dllustrissimo senhor
Luiz Fnncisco Saboia. — Villa dous de agosto
do mil oiLíceiífos' sessenta, e nove.-—Desejo-lhe
saude e felicidades, c a excellontlssirna familia
a quem respeitosamente cortejo—Chegando a
m >,u conhecimento que vossa senhoria qiíer p'1'o-
co ler èoiitra mi in sobre injunas dirigidas a vossa
so ihoria em uma correspoMilcncia do jornal lm-
pr>.yisaa qual se verificou assignada por mim;
assim pois 

'tenho a declarar vc vossa senhoria

lendo aqui oscrlo. da qual exlr.dii o prosont?
j |iiHlrU(i|f)llto. ipl.i vai copiado verd ideiratueiilí'

mm coilZil (JU(! dlivida faça. t\n qilii me rep nto.
e dou 10; o de como entreguei a o appc-eiil m-
to o próprio original esto as-igm príncipe lio-
periil.o do agosto dc lilV.L—lin Agostinho da
Silva Gosta. I ibellião publico inte ni.o, que o

' sucrnvi o assiuuoi om publico e raso. t'__A.NNÜNCI0S '_

A caba dc chegar um oxcellenlo sor-
timeiiiu d' fazenda geraes, molhados o
diversos nbjeclus de luxo. Enlrc estes
encon Irão-se.

Para senhora e meninas: ricos cortes
do popeline (fazenda muito o muilo em
moda; ó de linho o seda) ditos de lã —

ultimo gosto, ditos de cambraia branca
herdada alio de seda. ditos ditos de chi-
Ia lí.iicoz.i, lindas lanzinlias em peças,
bonitas cassas de côr, litii-sima-í cam-
braias brancas, cintos com laços, muitos
modernos, e de outros cjostos.

Ricos chapeos de palha enfeitados,
dos melhores e mais modernos que ha-
vião uo Marannão.

Gisaquinhas ou suifembaquesdeliló.
(Muito se recommendão por ser o quo
ultimamente sc está u/.ando,) botinas
de mirinô lisas quer brancas e (píer do
cures, ditas de polimonlo lixas e enlei-
tadas, coques enfeitados o simples, lar-»
raías para os mesmos, enfeilos para ca-
Ivç.a. ditos muito modernos para vesti-
dol

Pará homem o meninos: casimiras em

peças, quer pretas c quer de cores, cor-
tes de dita pa.ia calsa e colete: alliança-
se que são de'gosto o chegados em Ju-
lho uítimo no iVIaranhãoí.

Lindos cortes de sé Ia gorgurão oarflí
collete bonito fustão branco para dil',
ricas íiboltiaduras para dito, chapeos de
inanilha, ditos de pelo, dito de seda gor-
gurão e outras qualidades muito em mo-
da, cadeias de borracha para relógios
IToiigõíãsí enximbos democratas.

Cigarros do Pará e outros charutos
—Marqueo. ditos Í):i exposição—e ou-
tros.

Tudo isto se vende por preços corn-
modos, não obstante a alta qüe tiverão
as fazendas, com a execução da nova
tarifa, de Julho em diante.

Bacellar & Parente.
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Peilimòs ao publico que a respeito suspenda
o seo juizo—até que o nosso amigo esclareça, a
a verdade, confundindo o seo detractor.

II em ori*. —Ainda neste numero não podo
ser publicado o e.onunuuicado acerca dos nego-
cios do Parnagiiá'.

Desculpe-nos o amigo que no-lo remetteo, e
creia que sonmnle/ o' querermos ir publicando
apoios (.'seri-ptios,- úV Ira muito demorados em
nosso- poder, oeo lugar a que- esse communica-
do não efiírassi; .inicia neste n.

l»rt.i'<-irt'af — Seguirão hontem para Ovir.is,

quo não l-u-i quiMO a liz e nem combinei para
esse lim; assignei-a a pedido do senhor fon mie
José de Souza. Lima Júnior illudido per elle
dize ido me que aqirllas palavras que escrevi
em um pequeno papel em branco era para st-
vir de testemunha e eu pela minha ignorância
assim o íiz;'é o qiteifêvo declarar a vossa senljò-
i-ia que não forão aclos meus o sim de um ho-
íríoui que pro-mvu a ignorância deste seu'cria-
do liara desabafar-setisnan-do a reputação alheia
por meios de injurias e eu não sico para sutis-
lazer paixões dé ninguém e assim vossa senho-
lia proceda comojuljar mil lio r, podende IHzer
dc ti o uso quo lhe co.iivier—De vossa senho-
i-j;l _vorvo c. criado obaígado--P.-dro Ferrei)')'
de Alemn-lria—l3- S..— Desejo resposta desta
Nu nero dóus—rReis duzentos -Pagou de sello
duz Mitos reis—Principe Imperial, cinco de agos-
to le mil oitoconlos sessenta o nove. —d5.al.alho

Héeonhoço a firma supra ser do próprio pu-
nh i de Pedro Ferreira de Alexandria por d'ella
ter pleno conhecimento: dou fé—Principe Im-
perial, cinco de agosto de mil pitoceiitps ses-
son a "o nove.—Em tosÊenvunho eslava o sig-
iVíii publico )• de verdade.—O tabellião publico
A'í> linho da Silva Costa. Nada mais se conti-
ilha iVèi.n declarava em dita carta alem do cou-
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nado declaramos ao respeitável publico,
que de commum acordo dissolvemos a
sociedade que girava nesta praça sob a
firma do VALLADARES d-SOBRINHO,
ficando todo o actiyo e passivo da oxlio-
Ia (irmã a cargo do ex sócio José Bento
Valladares.

Tlieresina IS de agosto de 1869.
José Bento Valladares.
José Valladares Êalireiros.

.íosé Thomaz Barra-nova lendo dado a Seve-
no Lopes de Souza setenta mil reis. para giiai;-
dar, e do que o mesmo Lopes llie passou recibo,
e perdendo-se o iofendo recibo lhe passou uma
resalva para quò lique sem etloito a dito recibo
em lodo o qualquer tempo que por verdura a-
pareça, e íaz publico pela imprensa para quochegue ao conhecimento de todos. Todo o re-
ferido co n data de hoje

Tlieresina 26de agosto de 180').

Typ.—1'onstituoio.nai.—I.mciu-.sso por Eüzeuio
.!o-ii da Silva.—1869;
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